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Uma nova política habitacional 

A 
herança do mumclpío dt 
Sah•ador tm ulaçào .io 
atrndmu.nto das nectsJ1• 
dadrs do maroTJa dt sua 
população. no qu, s, r,f , . 

rt aos u r1 ·1ços /Jam:os. 1nj ,a-es1rurura. 
sontamrmo. saudt. educação. e hablla• 
ção, tele rxtrtmo prtcarudadt. 

Em r,•Ítlçdo a hobuaçâo. causas rstru• 
1111011 . on ,rumulas em sr1, passaclo t nu 
e,·oluçâo rconômU'o•socra/ mars rrctntt, 

st comhurom com rlrmenrm comunru­
,a,s porú ,!tsr-nhor os comam os J rama­
ucos <lo ,,uadro muuf. 

Emre us causa, enrutura1s. a conctn• 
1raçào dt rtrros em poder de poucos pro­
pntràr1os awa amda como o principal 
linwnntr ac, dt'St•m·olnmf'IIIO <te qual• 
qutr polf1tco habua,,onal o nu·rl mun, ­
crpol. 

Por owro lado. nos Ulumos trtnla 

anos, n 1mplamaçâo ,lo C rnrrv lndu.srr1al 
tlt' Aratu e do Pólo Pt'uoqu,m,co de Ca• 
maçar1 desnou .substandolmtntt os fl,, . 
.ros m11tratór10.s que orig,nar,amrntt sr 
,lir f.e,iam no Centro Sul. fixa,ulo . per ma• 
nt'nlt'mtnu·, grandrs cuntm!,jt/Jfts popu• 
laciona,s na RJ.1S. a,:ravando a .Sttuaçào. 
,\fo ,·,menro esse, ql,t so ,·eto dimmwr 
t.' proncamtntt' e.stancar nn última ,lêcu­
da. 

A ausênria dt oçôo do podt'r ptíbftco 
e de polit1<as habuac,onms, q11t' garan­
tam o nrrs.so a moradio. como um t/,rruo 
bds,co do ser humano r do Cidadão. t' 

notan:I ao lon~o dt' todos estes ano.s. 
Alem diuo. fo: -u nueuârio roc1ona­

lidntfe na ocupa(âo e uso do solo urban o_. 
evuando os efeitos negarfrus do atual 
modelo. que ~era e/e,•ados custos para 
a prefeitura. sem. tmreranro. solucionar 
o problema. ulim tlt perpelllar a dramr, -
11ca suuaçâo de m,shia em que l 'U ' t gran­
d, parte da populaçdo. 

Com rfrito. uma s,gnificarfra altera­
ção na fo rma e ,wrmnu:a(tio do 1J S0 ,. 
ocupação solo. pruomzando a " cidade 
uai " trará um no,·o puf,/ de arend1men-
10 a demanda habi1ac1onal. 

Es1as r 0111ras causas rr1aram uma SI· 

ruaçdo compl,za. d, d(({<il soluçdo, g,­
rando um dlficu acumulado dt mais de 
150 m,1 unrdad,s habuacionau ,m Salva­
dor, o qu, di/tculta. a curto prazo. , 
apuias no 6ml;iro do mumcfp10, o rqua• 
donamrnro do problema. agravado ain­
da pela falta dr recursos da adm1ni.J1ra­
çdo mumcipal. 

Torna-se, portanto, ntussáno para a 
Companhra Municipal d, Habi taçdo 
tCohab/. como órgão da admrnutração 
mumctpal detentora da rompttinc,a nes• 
ta orra. 1mp./rmenrar as polftícas r estra• 
rtg1aJ qur se coadunrm com cu d,rrrnzrJ 

''uma 
significativa 

alteração na forma e 
normatização do uso 
e ocupação do sow, 

preconizando a 
'cidade real' trará 
um novo perfil de 

atendimento à 
demanda 

habitacional , , 

da adminisuarão ctncral, visando .suprir 
demandas r:currntes. 

Atravts de ações iniciai.s t:.umplarts , 
,• possl\rt/ encontrar .solU(óts na própria 
realidade local, não obstam, a falta d, 
recursos. 

Nrs1e srn11do. os exprrtb1cias btm-su­
etdidas rm outros mu.nicip,os da União, 
indicam que a implantação dt lottamtn• 
tos populaus com infra-estrutura mim­
ma consmu, uma ahernam,a a str explo­
rada , cuias ef euos posm~os poderão srr 
visualizados ,m pouco tempo. 

Lortamtmos dtsrt ripo p odem .str im• 
plantados contando apenas com os rt• 

cursos do municifllO, dtvido ao bauo 
,&LS,o doslnvesumen101 requeridos para 
sua viabilizarão. 

De.su modo. o Poder PUblico sr 
ad1anta aos proceuo1 dt ocupO{.õo dt·· 
sordtnada d.as etrras u.rbanas. o/trrun• 
do alrernanvos v1âvtLS t dt ba1zo cwro, 
j6 consagradas tm proct.ssos mforma.u, 
oum1zando--a.s. 

Rrsgata•st. ainda, cotrtnc1a com a 
tradição dos movimentos de ocupação 
de urras t dos proctuo1 de formação 
dt ba,rros populort1 no município dt 
Salvador. 

A impi""an1aç60 do Plano d, Açào 
Emtrgtnc1al, já tm andamen10, serd 
tamb~m um irurrumento qut ptrminrã 
attnder âs dtmanda1 sociais dt espaçai 
habuação (Onttmplando a, ntcnsidad<J 
dt prrsrrvaçáQ do mt,o amb,entt. t ob• 
servando. dtsdt a fast dt p/ane1amen10. 
a varidvtl ambitntalltcol6gica . 

A wsão de tspaço urbano presente na 
sua concepçdo se maltria/,za na ,megra- . 
çdo das funçón d, habitação , /a z ,r , 
no plantjamtnto das atividadt.s produ• 
1i va.s. dt forma hormontoso t equilibra­
da. ,ruuindo-os na vida social da comu• 
n idadt ali rstabtltcida. cus1m como na 
cul1ura t tradição dt formação do.s bair­
ro, populares. 

A varidvel tcol6gica1amb1rnral r o tstf• 
mulo â..s oti vtdodts produtivas dt geração 
dt tmprtgo t rendo constrruem o.s tfe• 
mtnlos inovadort.s mau 1mporrames dts • 
te Plano. dianlt do quadro de dtsrm­
pugo, fomt r degradação do mt10 am­
b1tntt , caracurís1ico da con1un1ura 
atual. 

A concretização dtslt plano. a midio 
prazo, con.s1í1uirã uma marca da ação 
administraliva da PMS t um modtlo de 
uma novo polirica habiracional. auavis 
do dtsen volvimtruo t aplicação dt con• 
ctiros inovadort.s de moradia popular. 
os quau podtrâo ur segu,dos ptlas ad­
ministrações futuras. btneficiando. as­
sim. a maioria da populaçáo da cidade. 
Valdtnor Mo,.tira Ca,.doso i direto,.. 
pr,iident, da Calrab/Salvador 


